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			Introdução

			A família é sem dúvida o grande projeto que o SENHOR Deus criou para representá-lO aqui na terra e é dela que vai sair os grandes homens e mulheres capazes de mudar a sociedade. É de dentro da família que nasce os grandes profissionais das mais diversas áreas e as grandes lideranças constituídas, mas, principalmente, é dela que surgem os pastores e pregadores, cantores e doutrinadores, missionárias e cantoras etc.

			O livro A Família Segundo o Coração de Deus nasceu da ideia de propor às famílias que ainda é possível acreditar que os lares possam preparar filhos sadios no campo moral, social e espiritualmente; não somente para a sociedade, mas para servir a Deus com o culto racional, de corpo, alma e espírito [Rm 12.1-2; 1Ts 5.23].

			E para que isso seja possível a família cristã conta com a ajuda divina, uma vez que sempre foi da vontade do Criador que as famílias O servissem. Isso é tão fato que a Palavra já em seu início começa mostrando a criação do Criador, que feito o homem Adão e vendo que ele estava só, formou de sua costela a sua companheira, conhecida como Eva [Gn 1-2].

			O fato incontestável é que a própria Escritura mostra o lugar onde a família nasceu, que embora saibamos que esteja registrado no livro de Gênesis, a origem do lar cristão segundo o coração do SENHOR vem do próprio Criador. Uma das finalidades deste livro é mostrar a todas as famílias que existe um projeto divino dentro de cada lar e que é impossível dar errado quando o idealizador de um planejamento está no comando.

			A família cristã não existe por acaso como se estivesse na terra apenas para somar com as demais obras criadas. Se aceitamos a ideia de que Deus a planejou, devemos aceitar de igual modo que Ele tenha dado uma missão específica para cada família. À medida que lemos a Escritura Sagrada vai se tornando mais claro que o Pai, em sua presciência, não só planejou e criou, mas designou uma tarefa para a família realizar neste mundo.

			Para que cada lar cristão consiga realizar o que recebeu de Deus foi preciso ser criado outra instituição: o casamento. É impossível haver lar sadio sem a existência da união conjugal entre um homem e uma mulher. O casamento é divino e de dentro do coração do SENHOR, sendo que a união heterossexual para formar um lar é maravilhosamente aceito como a vontade diretiva de Jesus. É o único refúgio onde se pode encontrar segurança e proteção para todos os membros de um lar.

			A proposta que este livro vem apresentar é que os lares sejam abençoados através do relacionamento entre os cônjuges e do relacionamento deles com Deus. Os filhos se sentem abençoados quando os seus pais vivem em comunhão, primeiro com Deus, depois entre eles. Não há nenhuma dúvida que a vontade do Pai Eterno é que todo lar cristão seja rico em bênçãos espirituais para que possam fazer a diferença na sociedade sem Deus. Quando uma família é segundo o coração do Senhor é bem provável que vai despertar o desejo em outras famílias a conhecer a Igreja e o Evangelho.

			A responsabilidade de um lar cristão é muito grande e é preciso que os pais reflitam melhor a esse respeito. É inaceitável que um projeto de casamento seja levado adiante sem entender o que Deus realmente quer que a família faça. O SENHOR não criou Adão e Eva simplesmente para satisfação de prazer e de procriação, mas Ele requer da família que construa a personalidade do ser com base em sua Palavra.

			Quando a Escritura é o alicerce de um lar cristão todos os seus membros crescem com saúde psíquica, emocional e espiritual, e então, é possível construir não somente o ser, mas também a sociedade. O mundo em que a família segundo o coração de Deus habita está clamando por pessoas de bons valores moral e ético; e isto só é possível se Jesus estiver dentro da família moldando cada área da vida de seus membros.

			O ser humano é dotado de personalidades, que são os atributos marcantes que uma pessoa tem e que determina o relacionamento da mesma dentro da sociedade. A personalidade geralmente é a responsável para diferenciar uma pessoa de outra. Em se tratando de um lar cristão, entende-se que essas características sejam desenvolvidas por influência da Palavra de Deus.

			Com a ajuda do Senhor e da Igreja, toda a família vai ser abençoada por uma personalidade parecida com Cristo, de tal modo que as pessoas incrédulas possam sentir fome e sede de conhecer melhor esse Deus. Neste livro, é mostrada a importância de toda a família, desde os pais aos filhos menores, de procurar desenvolver a formação da personalidade reciprocamente.

			Uma das propostas deste livro é mostrar que não há possibilidade alguma que exista família segundo o coração de Deus a não ser através do casamento. E esse casamento precisa ser heterossexual e monogâmico, pois foi seguindo essa estrutura que o Criador fez a primeira união. A finalidade principal é conscientizar todos os lares cristãos sobre quais são os alicerces que sustentam a família e o relacionamento conjugal.

			Outra questão importante é sobre a função da esposa no casamento. Quando ela entende o quanto é importante para o bom andamento do seu matrimônio, com certeza não vai sentir dificuldade alguma em desempenhar o seu papel de auxiliadora. Até mesmo porque o marido e os filhos precisam que ela assuma não somente esta função, mas a de esposa e mãe dentro do lar. Agora, quanto a ser submissa, é preciso entender qual é o real significado dessa palavra, e para isso, não há nenhuma outra fonte com mais autoridade nesse assunto que a Escritura Sagrada. A função da esposa no casamento está associada a ser auxiliadora, submissa, esposa e mãe.

			Um dos aspectos desse trabalho é conscientizar todos os esposos de que suas esposas necessitam ser reconhecidas e amadas para que elas consigam desempenhar a sua função no lar. Sabemos que veio de Deus o papel de dona de casa e mulher nenhuma deve oferecer resistência em exercê-la, no entanto, não é errado o marido usar de compreensão nos serviços de casa.

			Outro fator importante que este livro menciona e que tem base bíblica é o fato de a mulher gostar de cuidar da sua beleza, algo próprio dela mesma. Sendo assim, a proposta para um casal cristão é que haja diálogo em casa no que diz respeito aos serviços, pois quando a esposa fica por demais atarefada ela pode negligenciar em sua estética. Infelizmente, têm esposos que não ajudam em nada nos afazeres domésticos e depois reclamam de suas esposas que não estão preparadas para eles.

			E por falar em estética, a finalidade desse trabalho é mostrar às mulheres cristãs que não há beleza exterior que supere a que Deus deixou no ato da criação. A mulher é linda por si mesma, e apesar de não ser errado cuidar do corpo exteriormente, não deve haver exagero, pois o que mais importa é o que há no interior da pessoa. Existem mulheres que cuidam tanto do corpo físico ao ponto de serem vaidosas ao extremo, esquecendo-se de outra importante missão que Deus lhes deixou: a de ser mãe e rainha do lar.

			Neste livro, o leitor vai se deparar com conteúdo voltado para a importância de os pais estarem unidos, o dever do pai exercer a função de líder da família, uma vez que o próprio SENHOR o deixou com esta responsabilidade; e também a missão do pai e esposo em ser o provedor da casa. Para que tudo isso aconteça, é preciso que a esposa reconheça o seu esposo como o seu amado líder, pois é da vontade de Deus que assim seja.

			Uma das coisas mais bela e perfeita que o Senhor deixou no ato da instituição da família, que cabe ao homem, foi o maravilhoso ofício de ser pai mestre da sua casa. É de sua responsabilidade cuidar do bem-estar de sua esposa e de seus filhos em todas as áreas da vida. É dever de o pai instruir toda a família nos caminhos do SENHOR, não se acomodando com a mesquinhez de mandar esposa e filhos para Casa de Deus e ficar em casa.

			Não existem palavras que expressem a profundidade que há nesse termo, de modo que todo jovem quando se casa deve ter como prioridade constituir logo sua família. Ter ao seu lado a presença dos filhos é maravilhosamente indescritível e não deve ser aceito em hipótese alguma argumentos contrários a isso. O mais correto é que o moço que não tem projeto para ser pai que não una em matrimônio com uma moça pelo fato de estar confrontando uma ordenança divina desde lá do Éden.

			Ainda neste livro o leitor vai poder entender sobre a missão que o esposo tem de ser o sacerdote e o protetor de toda a sua família. É verdade que em se tratando de assuntos ligados à vida espiritual a mulher sempre toma a iniciativa, no entanto, o esposo não deve ser irresponsável ao ponto de não assumir o seu compromisso. Olha para o exemplo de Jó lá na Bíblia.

			Além de ser o representante da sua casa diante do SENHOR, o esposo ainda deve se preocupar com a proteção do seu lar, zelando pelo bem-estar espiritual, social e emocional de todos os membros. Não só os filhos, mas a esposa espera isso do homem da casa.

			Isso é tão verdade que entre as propostas contidas neste livro está a de saber o papel de cada membro de uma família. Pais e filhos precisam saber que todos têm função a desempenhar dentro do lar, e quando isso funciona não há dúvida que as bênçãos do Senhor marcam presença. Levando isso em consideração, o pai precisa estar sempre preocupado com a boa educação dos filhos, não somente a secular, mas principalmente, a espiritual. Muitos lares têm sido destruídos devido o fato dos responsáveis da casa não terem pensado num projeto educacional cristão voltado para os filhos, e então, a televisão e as redes sociais destruíram-nos.

			Toda família deve estar frequentando regularmente os cultos na Igreja, principalmente o culto de doutrina e a EBD [Escola Bíblica Dominical], pois é o lugar onde se aprende como educar os filhos nos caminhos de Deus de acordo com os mandamentos. Isso é muito importante porque há muitos requisitos considerados problemáticos no percurso educacional, que se não tiver uma boa noção, vai acabar tropeçando e perdendo o êxito do ensino.

			E quando os pais falham na educação cristã dos filhos as consequências são desastrosas, causando problemas em todas as áreas da vida. O que os pais precisam saber é que existem caminhos preparados pelo SENHOR que ajudam a evitar sérios problemas na educação dos filhos, e eles podem ser conhecidos na Bíblia ou nos cultos de ensino apropriados para a idade deles.

			Neste livro é proposto também à Igreja e ao pastor orientar os pais nesta tarefa que não é fácil, e principalmente, orientá-los através do bom exemplo deixado por Jesus que é o grande modelo a ser seguido. Sabemos disso porque a Escritura tem nos ensinado que essas duas instituições, Igreja e família, devem andar de mãos dadas. Os textos do apóstolo Paulo têm muito a ensinar nessa questão, uma vez que faz uma analogia da ekklesia como uma família, tendo, portanto, a responsabilidade de caminharem juntas.

			Numa família, os pais precisam aplicar disciplina no que diz respeito aos compromissos dela com os trabalhos da Igreja e do respeito que se deve ter com ancião que dirige o trabalho. Não é certo trazer assuntos da comunidade que envolve pessoas, muito menos a do pastor cooperador, em reunião familiar. Esses comportamentos incentivam os filhos a não ter consideração pela pessoa dos líderes, causando inclusive, tristeza ao Espírito Santo.

			Nos capítulos deste livro é feita uma proposta sobre a importância de a família ser a continuação da Igreja, sobre o dever de ter a Bíblia como principal orientadora e sobre escolher a Igreja certa para congregar e servir ao SENHOR. Quando toda a casa está firmada nos trabalhos da comunidade a tendência é que todos os membros cresçam em harmonia, não somente com Deus, mas com os membros da congregação.

			Um fator interessante e muito importante para considerar é que a família não vive isolada, pois ela está inserida dentro de um contexto que envolve toda a sociedade e a Igreja. Se um lar for marcado positivamente pela Palavra e pela obra de Deus é bem provável que conseguirá influenciar outros a fazerem visitas aos cultos. Sendo assim, é importante que os pais se esforcem para que suas famílias aprendam o melhor jeito de servir a Deus e também a praticar as boas obras e a hospitalidade, pois essas coisas, apesar de parecer tão simples, causam um efeito positivo em quem está de fora.

			Portanto, o que pretendo com essa obra é oferecer ao leitor várias opções para a família servir melhor a Cristo e poder se desenvolver como “Um Família Segundo o Coração de Deus”, que neste século tão mal não tem sido uma tarefa fácil. Para que isso seja possível, os pais precisam assumir seus papéis dentro do lar, assumir um compromisso maior e melhor com a congregação em que congregam e com a obra de Cristo Jesus. “Que a graça do Senhor Jesus Cristo; o amor de Deus e a presença do Espírito Santo estejam com toda Família Cristã!” [2Co 13.13]. Amém!

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			Família: UM PROJETO DE DEUS

			É da vontade de Deus que todas as famílias sejam cristãs. A Bíblia define o nascedouro da família. Deus planejou a família e designou para uma missão. A definição básica da instituição família. O casamento foi preparado por Deus como refúgio seguro à família. O relacionamento entre cônjuges deve ser abençoado.

			Quando começamos a ler a Bíblia a primeira coisa que vemos é o relato da criação das coisas espirituais e materiais feitas por Deus. Nos dois primeiros capítulos das Escrituras encontra-se registrado de forma clara tudo o que o ser humano precisa saber sobre a existência de todas as coisas. E não é diferente a respeito da família. Primeiramente o Senhor criou Adão para depois, da costela dele, criar Eva. Desse casal demanda toda a história da raça humana. E foi da relação amorosa entre esses nubentes que o Senhor Deus preparou a família que é uma instituição divina.

			É preciso saber que o Pai misericordioso e maravilhoso estabeleceu esse projeto para que viesse ser a base de toda a sociedade. Uma comunidade sem família é um vazio sem vida. Imagine uma praça cheia das mais lindas árvores e flores, com lindos pássaros e os mais diversificados enfeites, mas não houvesse ali crianças para correr e brincar, não houvesse ali um pai e uma mãe para cuidar delas. Seria apenas um espaço desagradável.

			Pois então, quando Deus criou a família, acredito que estava pensando em tudo isso, pois sabemos que Ele é onisciente. E dá para ir mais além e afirmar que já estava pensado na Igreja. Quem é leitor da Escritura sabe que a Noiva estava nos planos do SENHOR desde a fundação do mundo. Então, não seria errado interpretar que a criação da família foi feita já pensando na Igreja. As famílias precisam da Igreja e esta, das famílias. Quando Deus salva uma “casa” a primeira decisão que se toma é a de procurar a Casa de Deus, que é a Igreja do Deus vivo, para se reunir em comunidade cristã.

			O fato interessante é que a Igreja acaba se tornando em um grande e inumeroso povo que passa a ser somente uma família. Olha como foi perfeita a maneira como Deus planejou o mundo. É de sua vontade que as pessoas vivam em família. Primeiro, a família instituída lá no casamento e depois, a grande família instituída por Deus, que é a Igreja. Fico imaginando como é que pode existir pessoas nesse mundo que depois de ter tido um encontro com Jesus, passa a ser um oponente desse projeto divino. Opor-se à família é querer ter o próprio Criador dela como inimigo. Para ser mais resumido, ambas precisam uma da outra. A família completa a Igreja, e esta, aquela.

			Para que haja uma família segundo o propósito de Deus é preciso que se faça um lindo trabalho de discipulado e evangelismo dentro dos lares. Quando em uma casa não há o conhecimento cristão fica mais difícil de construir uma sociedade e de edificar uma Igreja sob os moldes bíblicos. O resultado será uma sociedade e igreja estragadas e doentes.

			Para que se possa entender o que é família segundo a vontade de Deus é preciso recorrer à Bíblia na sua origem. É ela que é a base para tudo nesta vida. Não dá nem para acreditar que existem pessoas neste mundo, independente da religião, que rege suas vidas sem ter a Palavra de Deus como bússola. E lá no Gênesis, encontra registrado o seguinte: “Este é o livro das gerações de Adão. No dia em que Deus criou o homem, à semelhança de Deus o fez.”

			Está aqui a base para quem deseja entender tudo sobre o homem, sobre a mulher, sobre a família. Qualquer ideia que não esteja enquadrada nesta inspiração deve ser considerada herética, secundária e mundana. Observe que o Espírito Santo assopra aos ouvidos do escritor as palavras “Este é o livro.” Não tem outro. É somente as Escrituras. Pode até haver inumeráveis livros escritos sobre o tema, mas se sair desta ordem não deve ter aceitação.

			E o mais lindo de ver é que o Criador, no dia em que criou Adão, o criou à sua própria semelhança. Aproveito o momento para deixar uma pergunta: Com quem você tem sido parecido ultimamente? Você sabia que ser cristão é ser parecido com Cristo? Pois é! Deus planejou a Igreja e instituiu a família. E fez isso pensando em uni-la uma com a outra. As duas têm uma missão aqui na terra: de mudar esse mundo que jaz nas trevas.

			Após a criação de Adão e Eva, antes de finalizar a obra criadora, Deus colocou-se a analisar e avaliar tudo que criara e chegou a uma maravilhosa conclusão: “Viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom” [Gn 1.31]. Esta afirmação não saiu dos lábios de uma pessoa qualquer. Não foi o renomado pregador que disse em sua prédica. Não foi o poeta que a deixou no poema nem o artista que pintou num quadro. Não foi também o melhor escritor que escreveu em seu livro. Foi o próprio Deus, o autor da criação.

			Então, quando você ouvir alguém dizer o contrário, não acredite. Cite a Bíblia e derrote o inimigo fazendo uso da Escritura. Você é uma pessoa boa e isso foi o Senhor quem afirmou. É claro que não podemos ignorar as inovações que as pessoas buscam para suas vidas. Mas nesse caso, não altera em nada o que Deus fez. Quando você está distante do Pai não é porque as Escrituras não são verdadeiras, e sim, porque você fez uso de seu livre arbítrio. E cada escolha que fazemos é uma consequência que ganhamos. Escolha continuar ficar parecido com Jesus.

			No livro de Gênesis podemos confirmar que Deus abençoou toda a sua criação. Não há nada neste mundo que esteja amaldiçoado. Se hoje, muitas coisas não estão do jeito como o SENHOR fez em seu início, novamente pode-se afirmar que é devido os rumos que os homens têm tomado. A Escritura continua sendo inerrante e inspirada.

			É da vontade de Deus que a família tenha ocupação e não fique ociosa. Por esta razão é que foi cultivado um lindo jardim, cheios das mais belas árvores e águas límpidas. À criação máxima foi dada a responsabilidade de cuidar desse jardim. Ali tinha muito que fazer e pode ter certeza de que não faltaria serviço para Adão e Eva. Eles não iriam ter tempo para “ficar assistindo novelas nem outras programações na TV”. Não iriam ter tempo para ficar desperdiçando “nas redes sociais” nem para ficar “nas esquinas das ruas” conversando as novidades. Nada ali iria interromper a comunhão dos dois com o seu Criador que passeava pelo jardim na viração do dia para conversar com eles.

			Ainda sobre a criação da família é relevante saber que Eva foi uma obra prima de Deus assim como Adão. Feita da costela de seu futuro esposo, ela seria a pessoa escolhida pelo SENHOR para ser a ajudadora. O texto sagrado afirma o seguinte: “E disse o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora que esteja como diante dele [Gn 2.18]”. Interpretando essa passagem de forma direta, simples e clara; considerando o fator devocional, poderíamos afirmar que o Criador estava dando a Eva o privilégio de ter um esposo e com ele fazer uma família.

			Observe que Deus deu um esposo apenas e esse princípio nunca mudou. Tome cuidado você mulher que deixou aquele que o SENHOR te deu. Diante do céu o marido será para todo o sempre o primeiro, independente das leis atuais tentarem mudar esse princípio. E essa regra vale também para você “Adão.” Para Deus, o segundo casamento só tem base santa quando um dos cônjuges morre. Fora isso é prostituição e sair do alvo é afastar-se do Criador e perder o direito de morar no céu.

			Ainda é possível extrair mais revelações desse texto bíblico. Se olhar com atenção é possível entender que o Pai não queria que Adão ficasse só. Deus não estava preocupado que ele viesse ficar deprimido como ensinam “alguns doutores” por aí. É impossível ficar deprimido quando recebe a visita do Senhor diariamente, mesmo estando sozinho. A Eva foi dada a responsabilidade de estar sempre junto de Adão, seu esposo amado. De socializar com ele. De conversar sobre os assuntos da vida. O ser humano não foi criado para viver engaiolado. Ele deve estar em constante contato com o meio.

			Como é perceptível, a criação do primeiro homem e da primeira mulher tinha alguns objetivos. A principal razão era o fator família. Deus estava planejando um projeto maravilhoso desse casal. Podemos ver na criação do homem um puro desejo de Deus em vê-lo sempre feliz e contente. É verdade que tinha que ter algumas responsabilidades, como cuidar da terra, do jardim, dar nomes aos animais e às plantas. Adão tinha domínio de tudo. No entanto, o resumo de tudo isso era que a pessoa de Adão vivesse uma vida plena de felicidade em Deus.

			A vida laboriosa fazia parte de tudo isso, pois o homem, como diz o patriarca Jó, nasceu para o trabalho [Jó 5]. É de ficar preocupado quando a gente vê alguém que não gosta de trabalhar, pois esse tipo de comportamento vai de encontro com o que Deus planejou. “E tomou o Senhor Deus o homem e o pôs no jardim do Éden para o lavrar e o guardar” [Gn 2.15]. Dentro do empreendimento de Deus, Adão deveria permanecer constantemente em comunhão com Ele. O gozo verdadeiro só é possível quando estamos na presença do Santo que é a melhor companhia.

			Uma família segundo o coração de Deus não seria possível sem a presença de uma companheira. É certo que muitos optam por viver uma vida a sós, mesmo que o conselho bíblico seja para unir-se o homem com uma mulher e ser uma só carne. E por isso, Deus projeta a criação de Eva. Da costela de Adão criou uma linda mulher e entregou em suas mãos. Agora, Adão tinha uma companhia também.

			Apesar de não ser uma doutrina, penso que ele ficava a observar a vida dos animais. Todos em pares se multiplicando em cima da terra. Era um trabalho divertido para Adão, imagino. Só que não dá para desconsiderar que em alguns momentos Adão se viu pensando em si, ali sozinho, sem ninguém. Claro que tinha a presença santa do Senhor, mas me refiro à presença física de alguém.

			Deus, que é onisciente, com certeza percebeu isso e chegou à conclusão de dar um presente para Adão. E foi o que fez. Estava dado início a primeira família que serviria de norte para todas as demais. Foi o primeiro casamento feito pelo próprio Deus. Aqui, quero aproveitar para deixar uma palavra de reflexão sobre o casamento. Note que foi o SENHOR que fez a primeira união de um homem com uma mulher. Esse padrão é imutável e deve ser seguido até o fim da dispensação final. Observe que Deus não deu duas esposas para Adão nem dois esposos para Eva.

			Tudo que sai fora desse princípio são vãs filosofias dos homens e deve ser rejeitado por quem serve a Deus. Dá para perceber de igual modo que a intenção do Senhor desde o início é que o casamento seja heterossexual. Nunca foi da vontade divina que pessoas do mesmo sexo se unissem em matrimônio. Isso é uma afronta a Deus e é pecado. Com todo o amor do meu coração, se você se encontra nesta prática abominável precisa se converter e aceitar os fatos bíblicos.

			Voltando aos objetivos de Deus na criação da mulher, o que pode ser observado de acordo com a Escritura é que ela era uma pessoa idônea. Ou uma auxiliadora conveniente. Era para ser aquilo que estava faltando em Adão, em outras palavras, um complemento. Deus não queria que ela fosse superior nem inferior num sentido de qualidade, uma vez que ambos é uma carne. Já é por isso que ela foi feita exatamente da costela.

			Se observar atentamente na leitura de Gênesis vai ver que o propósito de Deus é bem maior que simplesmente dar uma esposa para Adão. A meu ver, o Senhor queria ser glorificado através deles. Satanás que havia almejado ser maior que o próprio Deus estava por aí acusando a criação máxima. Está no livro de Jó registrado uma das mais tristes acusações feita pelo inimigo a um homem. No fim da triste história do patriarca fica claro que o nome de JEOVÁ foi glorificado na vida dele. E teologicamente, é um livro considerado bem antes que Gênesis.

			Outro objetivo na criação do casal foi o fator de igualdade. Ambos eram iguais perante Deus e por isso se tornara uma só carne. As diferenças existentes entre ambos, que são típicas da natureza de cada um, não mudam esse fator. Tanto Adão como Eva eram imagem e semelhança de Deus. Vemos aqui um ensino maravilhoso para nós cristãos. A imagem e semelhança que se refere aqui diz respeito ao caráter. Não é no sentido físico, pois sabemos que Deus é Espírito e não tem como ser representado. Também elimina qualquer cogitação de um Deus feminino como certos teólogos tentaram mostrar num livro que acabou virando um filme muito assistido.

			Também pode-se afirmar que o compromisso de administrar toda a criação divina foi dada a ambos. Era responsabilidade dos dois. Aqui abre um campo extremamente grande para conferência de casais. Por não ser a minha área não vou pôr a mão, mas oro para que Deus levante pessoas tementes nesse ministério que tem sido tão falho no meio cristão. Muitas vezes é de ficar triste quando observamos casais onde o governo é completamente “adâmico.” A Eva não tem voz nem vez. Não foi dessa forma que foi planejado.

			Mais uma observação interessante é que Deus, quando concluiu a criação do casal, fez uma consideração que jamais deve ser esquecida: “E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom.” Foi assim que o Criador concluiu a sua obra magna. E é dessa obra perfeita que o Senhor vai usar para encher o mundo de pessoas lindas. E são essas pessoas fantásticas que o Pai vai escolher para fazer parte da sua Noiva, a Igreja.

			Depois de ter mencionado as igualdades do primeiro casal é bom dizer que as diferenças também tinham. Seria uma infantilidade alguém dizer que quer se unir em matrimônio e ficar por aí procurando uma pessoa que seja semelhante a ele. Isso é impossível. É um absurdo. Foi da vontade de Deus que assim fosse para que um completasse o outro. O homem é forte para ter que trabalhar duro e manter a família. A esposa é mais frágil e sensível porque ela precisa mexer com os detalhes do lar. Sou da opinião que se quiser ver o quanto um homem é relaxado peça a ele que arrume a casa e depois vá dar uma voltinha. Quando retornar vai notar que a esposa fez tudo diferente e ficou muito mais lindo.

			Portanto, dentro da constituição do homem e da mulher é impossível ver semelhança de pensamento, de gosto, de ser e perceber as coisas, de reagir, de temperamento. Mas é realmente isso que faz com que os dois se aproximem e decidam se unir para estabelecer uma família. É maravilhoso ver como tudo que Deus fez é perfeito. Louvado seja o Senhor Jesus!

			Quem definiu o significado de família não foi o homem, não foi a ciência, nem a filosofia, nem a sociologia e nem mesmo a teologia, apesar desta estar mais ligada às coisas do céu. O conceito básico dessa instituição foi deixado pelo seu próprio Criador. Família é um conjunto de pessoas que vivem juntas em um mesmo lar e compartilham de uma vida íntima. Família é a união de um homem com uma mulher com a intenção de multiplicar e espalhar o nome na terra. É errado casar e não querer ter filhos como se vê nesses casais moderninhos de hoje. A ordenança divina é para multiplicar.

			Se você quiser se aprofundar mais sobre a criação do primeiro casal, do primeiro casamento e da primeira família, estude com mais carinho os dois primeiros capítulos do primeiro livro da Bíblia. Garanto-te que vai viver experiências maravilhosas. As pessoas pecam por relaxar na leitura das Escrituras. A verdade é que a família foi um meio que Deus encontrou para que os humanos vivam em convivência. Tudo começa ali, num grupo pequeno. A educação começa ali na família.

			É tão divino que o Senhor dotou o casal de poder de procriação. Olha a importância de viver em grupo. Se Deus quer isso para sua vida, por que insiste em querer viver isolado? Isso é aí contigo e com Deus. Uma coisa podemos definir: se alguém vive só não deve culpar ao Rei do céu porque ele fez tudo certinho. E é tão simples, não é mesmo! Precisa só encontrar a Eva ou o Adão e a partir daí, dar início ao projeto.

			Quando você lê o início de Gênesis observa que Deus aparece na viração do dia para conversar com o casal. E de igual modo dotou o homem e a mulher para viver uma vida de comunicação, pois é a semelhança dele. Não existe possibilidade de haver socialização sozinho. E dentro desse contexto entra a importância da família. Esposo, esposa, filhos e filhas, todos numa verdadeira roda de conversas e risadas. A ciência confirma que se uma pessoa passar anos e décadas sozinho num lugar, quando devolvido à sociedade vai precisar fazer uma reabilitação em todas as áreas, inclusive na linguagem.

			Não tem outra forma de entender esse assunto a não ser pela família. É tão maravilhoso que apesar de começar da forma mais simples e básica, é ela que vai constituir a sociedade humana. Aqui, já dá para começar a entender como está se encaixando os propósitos divinos. Primeiro a família para depois vir a sociedade. Da sociedade o Senhor escolheria pessoas salvas para fazer parte da Igreja, o seu povo eleito.

			Olha só como é lindo! Se olharmos para o Planeta Terra podemos ficar admirados e ficar perguntando como que foi que aconteceu tudo isso. Não é difícil perceberemos que o Mundo é formado pelos países. E estes, são formados de quê? São formados por estados, por cidades e por regiões menores. Só que para chegar nisso tudo começou por alguma coisa. Não veio do nada. A comunidade forma uma cidade, seja ela pequena ou grande. Essas comunidades têm origem na família que começou com um casamento. Não há estrutura social com famílias desestruturadas.

			Vimos de forma resumida o conceito de família e agora vamos entender a definição de casamento. Há uma ligação entre ambos. Um não existe sem o outro. Podemos então afirmar que o casamento é uma instituição social divina, com origem direto do céu, vindo do Pai, quando originou-se a criação do mundo. Como já vimos nas páginas acima, Deus criou tudo o que vemos e conhecemos nos dias de hoje, e da mesma forma, instituiu o casamento. Foi lá no Jardim do Éden que aconteceu o primeiro casamento, feito pelo próprio Criador [Gn 2.18,22-24].

			Daria para fazer um enorme tratado baseado no fragmento do parágrafo acima, no entanto, de forma sucinta, cabe destacar o seguinte: Foi o SENHOR quem preparou o casamento. Foi feito entre um homem e uma mulher. E foi muito boa essa ideia, afirma o Senhor. Sendo assim, quem se levantar contra essa instituição estará se levantando contra o próprio dono dela. Não ficará em pé quem se ousar a tal feito. Até mesmo porque nos planos do Senhor a Igreja seria formada pelas famílias. Não existe união conjugal fora deste princípio. Não existe família nem casamento que não seja entre um homem e uma mulher. É uma aberração e uma abominação aos olhos do Pai que tenha casamentos entre pessoas do mesmo sexo.

			Quando entendemos o que é casamento e o que é família fica fácil entender o significado do que é amor. O próprio Deus é Amor, por isso não seria um erro afirmar que a criação da família é um gesto do amor do Pai. E esse amor precisa ter numa relação conjugal. Vamos entender ao menos o básico desse sentimento. No casamento seria uma entrega recíproca entre os cônjuges. Não há amor perfeito quando é manifestado apenas por um sem retribuição do outro. Precisa haver uma entrega entre os dois. É um sacrifício voluntário baseado pela comunhão entre as partes.

			O amor dentro do casamento poderia ser conceituado também como uma dedicação pessoal e voluntária. Não é nada imposto por um que exerça certa autoridade. Esse amor precisa ser mantido e só será possível com a cooperação do casal. Amor e amar vai além do que a mente humana poderia definir. Não é apenas um sentimento baseado no eros, na paixão, no desejo. Isso é passageiro e acabaria antes do tempo. Não é algo mecânico e automático. É um sentimento de origem divina que supre a vida de um casal, capaz de suportar os piores momentos em um casamento.

			O amor é tão profundo que pode funcionar como bálsamo para as feridas da alma e isso só é possível se Deus estiver no controle. Por isso que o casamento só fica em pé se a sua origem veio do céu. Se não, é apenas uma questão de tempo para o divórcio. O sentimento de amor, se não for provindo de Deus, é meramente humano. E o ser humano é interesseiro, exclusivista, intolerante e intransigente. Faz as coisas pensando no retorno.

			Casamento que vive à base do amor humano, por mais aparência que tenha, não é feliz. Isso porque o sentimento amoroso do homem e da mulher tem data de validade. Com o tempo ele esfria e torna-se inerte, principalmente se não for bem regado. Talvez seja por esta razão que haja tantas carências na vida afetiva e amorosa de muitos casais. Pode ser por esse motivo que estamos assistindo tantos casais se separando, e os que ainda estão juntos, vão levando aos trancos e barrancos.

			É preciso entender de uma vez que a certeza de um casamento eterno só é possível quando a origem é divina. Isso porque o alicerce já começa manifestado pelo amor de Deus. E esse amor é puro e santo. É ele que leva o casal a se amarem sem interesse, a se sacrificar um ao outro sem nenhuma intenção de retorno.

			Quando Deus planejou o matrimônio nos primórdios do mundo o fez levando em consideração várias necessidades que já faz parte do homem. Por exemplo, a questão moral, espiritual, social e física. Todas essas coisas são intrínsecas ao ser humano e o casamento viria como uma luva para suprir essas necessidades. Não se trata de uma celebração cultural onde duas pessoas se unem para viver juntas, e após, oferece uma grande festa para os convidados.

			Infelizmente, é isso que estamos vendo hodiernamente. Dependendo da cultura onde o casal está inserido, influenciado por um conjunto de regras, acabam se casando para não ficarem solteiras. Isso é muito corriqueiro dentro do sistema religioso. Muitos pastores acabam forçando os jovens a se casarem, não permitindo a eles um tempo suficiente para se conhecerem melhor. Há pastores evangélicos que estipulam até o tempo de namoro. Não é uma doutrina, mas sou da opinião que não há um tempo determinado para isso.

			O matrimônio é fundamentado na união entre duas pessoas como uma obra complementar do próprio SENHOR. Então podemos definir que esta instituição tem por objetivo sanar algo que está faltando na criatura de Deus. Talvez seja por essa razão que está escrito na Bíblia não ser bom para o homem viver sozinho. Não que seja errado, pelo livre arbítrio, seguir uma vida a sós. A própria Escritura enfatiza a biografia de homens e de mulheres que optaram por não querer casar.

			O princípio de um matrimônio é marcado pela união legitima de um casal heterossexual. Veja bem que desde o começo foi da vontade do nosso querido Pai que o matrimônio seguisse essa ordem. Podemos até ter na sociedade várias dezenas de milhares de uniões fora desse padrão, no entanto, gostaria de lhe dizer que isso é uma afronta a Deus. O SENHOR repugna um casamento alicerçado sob a união de pessoas do mesmo sexo. Eu estaria sendo um covarde se não alertasse para o risco que essas pessoas estão levando suas vidas. Portanto, o matrimônio deve ser somente entre homens e mulheres [Gn 2.24; Ef 5.31; Mt 19.5,6].

			Não existe um verdadeiro matrimônio se não for por uma concordância entre o casal, se não for por uma verdadeira, pura e genuína comunhão, num jugo tão próximo e íntimo, que realmente possa ser dito a expressão bíblica: “não são mais dois, mas uma só carne.” Só para ter uma ideia da profundidade do casamento cristão, Deus o compara com a união entre Cristo e a Igreja. Isso mesmo, a Noiva de Cristo, hoje, está aguardando o tão esperado Dia para celebrar as bodas com seu Amado Esposo [Ef 5.31,32].

			Quero aproveitar essa oportunidade para deixar nessas linhas registrado todo o meu repúdio contra a forma que o casamento vem sendo tratado dentro da Igreja do Senhor. Primeiro, perdeu-se o pudor e está “normal” os jovens viverem uma vida de fornicação e permanecer ligado ao Corpo de Cristo. Vale realçar que isso não é só entre os jovens. Irmão e irmãs do conjunto de oração estão nesse barco furado também. E o pior, muitos pastores e obreiros se afundaram nessa vida hedônica.

			É claro que os jovens não vão querer se casar se está tudo do jeito que eles querem. É claro que as viúvas e viúvos não vão esperar no Senhor porque o sistema religioso está aceitando qualquer união conjugal, desde que faça a carteirinha de membro e esteja dizimando. É obvio que os mais jovens não estão preocupados com o matrimônio porque estão vendo o pastor da religião unir casais em matrimônio de forma ilegítima, contrário ao que a Bíblia ensina. E a Igreja está “cheia de pessoas casadas”, que na verdade, estão em adultério. Eu mesmo conheço no mínimo uma dezena de casos assim num pequeno lugar de pouco mais de quatro mil habitantes.

			Voltando para o que diz respeito, o matrimônio é uma obra divina e deve ser venerado e honrado, não desrespeitado e maltratado como está sendo hoje em dia [Hb 13.1-4]. A principal finalidade de Deus para o matrimônio era para que Adão e Eva vivessem uma vida social. Não era razoável que estivessem sozinhos. Quando o SENHOR afirmou não ser bom que o homem viva sozinho, estava se referindo ao projeto de construir uma sociedade, um lugar, uma nação, um povo.

			Deus estava olhando lá na frente, no tempo de sua plenitude, quando haveria de fundar a Igreja na pessoa de seu Filho. Interpretar essa passagem limitando ao fato de não viver solteiro é entender a Bíblia de forma superficial. É entrar em contradição com a própria Palavra que mostra vários casos de pessoas de Deus que foram felizes sozinhos. É claro que, se for casado, haverá uma plenitude na vida do ser humano.

			Outro fator importante a ser destacado no matrimônio é o processo de satisfação mútua. Todos sabem que o ser é comunicativo e gosta de viver em grupo. A sociologia comprova isso. Se você deixar uma pessoa isolada sem contato com nada a sua vida será abreviada na terra. O homem nasceu para viver em bando, como parte de um rebanho. E esse viver em grupo começa no casamento, com o relacionamento matrimonial dos cônjuges. Essas coisas são possíveis de se concretizar através dessa união de nubentes, pois ali há a marca do amor de Deus [Gn 2.24; Am 3.3].

			Sabendo que a sociedade é construída por famílias, é possível afirmar que através do casamento ela será bem firmada, bem sólida, pois é no matrimônio que vai encontrar a verdadeira expressão do amor. Sendo assim, se a sociedade vai mal é porque as famílias não estão bem. E se as famílias não estão bem é porque está sendo feito o contrário do que Deus ensinou. E quem aqui na terra tem a autoridade para fazer isso? São os padres e pastores. Sim senhores! Vocês são os principais culpados, pois ao invés de ficarem criticando o sistema político que rege um governo secular deveriam se posicionarem e fazerem o que lhes foi confiado.

			Ainda é possível ver várias outras finalidades do matrimônio. Como já vimos acima, Deus planejou a família para viver em grupos e através dela, fosse construindo uma sociedade. Seria da família que surgiria os povos, as nações e por fim, a Igreja. E tudo isso já aconteceu porque o que Deus faz é maravilhosamente perfeito. Só que para entendermos o básico desse fundamento é preciso se conscientizar que o casamento tem como função a procriação.

			Deus deixou a ordem a Adão e Eva para multiplicar [Gn 1.28 e 4.1]. Quando dois jovens se unem em matrimônio e ficam demorando para constituir família por opção própria, que fique claro que está se opondo ao projeto de Deus. Não é uma doutrina, mas sou da opinião que se não quer ter filhos, que também não case. Essa ideia secular de “planejamento forçado” não tem babe bíblica. Se não tinha estrutura para manter um casamento porque não ficou solteiro. Seria melhor, pois ao menos não ficaria se levantando contra uma ordenança divina de multiplicar e encher a terra. Deus conta contigo jovem casal para levar adiante o seu perfeito plano que iniciou lá no Éden.

			É por causa da grande cegueira espiritual que as pessoas vivem nesse presente século que se tornaram tão hostis a Deus. Preferem viver uma vida de fornicação e prostituição a casar e gerar filhos. Preferem viver um matrimônio à base de anticoncepcionais a gerar filhos e educar nos caminhos do Senhor, para influenciar a sociedade. Preferem se divorciar segundo os costumes dos pagãos a viver os espinhos de uma vida a dois. Preferem, quando separados, casar com o esposo da outra, com a esposa do outro, a esperar no tempo do Senhor. Gostaria de lhes dizer, nobres cristãos, que quem está nesses costumes, já está recebendo o seu galardão aqui na terra. Quando o coração parar não espere adentrar numa eternidade de comunhão com Deus. Aparte-se do pecado enquanto podes [1Tm 4.1-3; Is 59.1-3].

			É devido a negligência ao ensinamento da Palavra de Deus que muitos, hoje, estão vivendo nessa prática pecaminosa. Apesar do mundo entender os ensinos bíblicos como ultrapassados, a Igreja do Senhor deve vivê-los completamente. Os líderes cristãos precisam se posicionar contra o ensino baseado no amor livre tão comum entre os ímpios. Isso tem influenciado os nossos jovens a viver uma vida sentimental à parte do casamento. Não foi dessa forma que o apóstolo Paulo ensinou aos cristãos mundanos da Igreja de Corinto [1Co 7]. Esta sociedade corrupta somente terá sua moral e caráter preservados através dos casamentos genuinamente bíblico.

			É de responsabilidade do matrimônio pôr fim ao isolamento que muitas pessoas vivem através de uma vida compartilhada. Imagine um lar onde existe uma pessoa só. Agora, ao contrário, passe a pensar no mesmo lar com crianças correndo por todos os lados, pulando no sofá, brincando de casinha na varanda, pedindo comida à mamãe e descolando cinco reais com o papai. Não é fantasticamente maravilhoso? E ainda existe ser humano que ousa afirmar que não gosta de crianças.

			Foi da vontade do SENHOR criar o homem e colocar dentro dele essas necessidades básicas. Em outras palavras, Deus colocou um problema dentro de Adão, mas proveu os meios para solucioná-lo. Vivendo uma vida de companheirismo dentro de um lar familiar. Não é tudo muito lindo quando uma família se interessa pelos problemas uns dos outros? O irmão pode até viver brigando entre eles, mas quando estão distante, o que mais sente é falta de estar próximo. Os cônjuges podem até achar que é cotidiano e enfadonho o relacionamento, mas quando estão distantes torcem para estar juntos.

			Por isso que é possível afirmar que o companheirismo é uma das formas mais nítidas de compreensão. Quando há esse entendimento é possível haver “um negar a si próprio” para benefício do outro. Quando existe companheirismo dentro de um lar cristão pode ir pesquisar que lá tem diálogo, que não existe aquela de se alterar por qualquer coisa. Um casamento de verdade e que é firmado nos princípios cristãos há o respeito pela opinião do outro e ambos sabem ouvir. Sendo assim, é claro que um matrimônio embasado nessas características há o compartilhamento do amor verdadeiro.

			A vida conjugal precisa estar fundamentada nas regras e preceitos divinos. É o amor a Deus que leva o casal a aceitar esses mandamentos. É impossível um casal se amar até o fim se a base não for o amor divino. Quando o cônjuge entende que primeiro eles precisam amar ao Senhor [Mt 22.37-39] fica mais fácil suportar as diferenças existentes no relacionamento.

			Uma família precisa se firmar naquilo que se costuma chamar de união. Quando há desunião dentro de um lar não precisa esperar nada de bom. Todos são influenciados de maneira negativa. Os filhos sofrem por causa das brigas intermináveis dos pais. Esse reflexo acaba influenciando também lá na escola nas notas baixas. A sociedade também é prejudicada porque essa desunião acaba levando a uma falta de rendimento no trabalho, podendo haver perda de emprego e consequentemente, piorar a qualidade de vida da família.

			Por isso, para não haver mais casamentos sendo fracassados é preciso que JESUS esteja no centro dele. Ele precisa ser o Salvador e Senhor de todo matrimônio cristão. Baseado nas passagens bíblicas de Tito 2.4, Colossenses 3.19 e Tessalonicenses 3.12, dá para entender que o amor deve ser o norteador da vida amorosa de um casal.

			Infelizmente, temos visto hoje, dentro das Igrejas cristãs, jovens casais que entende o casamento apenas como um suprimento sexual. Há “homens cristãos” que praticam toda sorte de sexo com suas esposas. É cada ideia estranha que têm que chega a ser impublicável, por ser torpe em demasia, o que eles fazem dentro de suas recâmaras. O verdadeiro relacionamento numa vida amorosa não deve em momento algum ser entendido do ponto de vista de apetite sexual. Isso é pura carnalidade.

			Dentro do relacionamento conjugal é imprescindível que haja muita comunicação. O computador e a TV não podem extinguir esse momento tão singular. Os momentos de conversar, de brincar, de sorrir, de fazer os cultinhos do lar precisam ser restaurados com urgência. Há pesquisas científicas que confirmam a existência de milhares de lares que estão desconectados, mesmo havendo todo tipo de conexão tecnológica. Esse problema é muito sério e tem contribuído para que a sociedade e a Igreja estejam vivendo momentos tão difíceis.

			Se num matrimônio um dos cônjuges quer ser ouvido, quer ser respeitado, então, faz necessário uma reflexão sobre o comportamento que anda tendo. Não se pode esquecer que o maior mandamento, depois de amar a Deus acima de todos, é amar o próximo como a si mesmo. Ver o outro bem é querer o seu próprio bem. Seria muito oportuno meditar nas passagens bíblicas que se encontra nos livros de Lc 6.31 e Ef 4.27.

			Existe muito lar que o diálogo não existe há tempo. Dormem em camas separadas. Não suportam olhar no olho do outro. Existem homens que tem os melhores amigos nos botecos, no campo de futebol, no serviço secular; mas em casa, vê-se diante do pior inimigo que é o cônjuge. Só que há mulheres também que não são tão certinhas. Suas melhores amigas são as atrizes de novelas, são as comadres que vivem a andar nas casas mexericando a vida dos outros, são as redes sociais com suas artimanhas sutis. Quando o esposo chega em casa o que ela menos quer é dar um abraço de recepção. Qual é o lar que permanece em pé desse jeito?

			É direito de ambos os cônjuges saber da vida um do outro. Prestar satisfação é um respeito que mantém o casamento forte. Também é possível evitar as tradicionais contendas, os desacordos, os interesses egoístas etc. Não pode acontecer dentro de um casamento que haja distorções quanto ao princípio do mesmo. O casal deve estar sempre buscando nas Escrituras para não se esquecer que Deus deixou mandamentos para ser seguidos.

			Uma família quando negligencia nessa área e coloca o SENHOR como segunda prioridade acaba vivendo as piores consequências. Por isso, é importante entender que dentro de uma família cada um tem o seu papel. Há casamento que o homem deixou de exercer a função de pai e tem mulher que deixou de ser mãe. Isso é uma ofensa às Escrituras. Um desrespeito ao Criador. Nunca será aceito pelo Deus vivo que a mulher exerça autoridade sobre o homem. E também jamais será aceito que o homem se recuse a ser o mantenedor do lar.

			A base que quero usar para essa afirmação vem da própria Bíblia. Em Efésios 5.23 é que nos dito que o homem é o representante da família. Não adianta querer mudar a ordem divina. Foi ao homem que Deus quis entregar a função de líder da casa. Ele é o cabeça da mulher. A esposa precisa aceitar isso. Querer ir ao contrário é contrapor-se ao próprio Senhor. Nem precisa dizer qual será o seu fim. Vale lembrar que essa função não dá ao homem o direito de ser um verdadeiro “Hitler” dentro de casa. Não, você não foi escolhido por Deus para ser um ditador. Muitos matrimônios chegam ao fim porque a esposa não aguenta mais viver uma vida de escrava e de maus tratos.

			Ser o representante do lar significa tão somente ser o protetor e provedor da família [Mc 3.27]. Quando o homem faz isso com amor recebe de recompensa todo o carinho da esposa amada e dos filhos. Como líder principal da família é creditado a ele o dever de amar profundamente seu cônjuge e os seus filhos. Esse amor é tão profundo que em uma analogia, Paulo fez comparação como sendo o amor que Cristo sente pela sua Igreja e chama de mistério. Esse sentimento amoroso do esposo leva segurança à esposa e aos filhos, que por esta razão, vivem uma vida de harmonia e paz.

			Essa responsabilidade de ser a principal autoridade dentro de casa precisa ser levada com muito respeito, pois é uma posição digna de honra. Quando o homem falha nisso a consequência quase certa é ver o lar destruído, com pais separados e filhos doentes, psíquica, social e espiritualmente. Não é uma doutrina, mas acredito não ser errônea afirmar que ao marido cabe a responsabilidade de suprir não só as necessidades materiais da sua família, mas também as espirituais. Em outras palavras, ele é o principal responsável diante de Deus pela sua comunidade: a sua família.

			Agora, em relação a mulher, é sabido que Deus deixou a ela também algumas responsabilidades dentro da família. Efésios 5.24 nos diz que ela precisa ser submissa ao esposo, pois foi este que Deus escolheu para ser o líder. Não adianta querer mudar as ordens deixadas pelo Criador. Muitos lares estão sendo destruídos e as esposas estão sendo as principais responsáveis. Querem ser o homem da casa. Não cumpre com os seus deveres domésticos e passam a maior parte do tempo nas redes sociais e assistindo novelas. Por causa delas, muitos dos filhos já não respeitam o pai.

			Sou da opinião que se a mulher se considera cristã ela precisa aceitar os princípios divinos. Entra aqui o fator consciência. Paulo fala disso em Efésios 5.24, fazendo uma analogia da Igreja em relação a Cristo, com a esposa em relação ao seu esposo. Ela precisa exercer uma função de submissa ao seu cônjuge. Isso é bíblico e ir de encontro a esta verdade significa estar confrontando o próprio criador do casamento.

			Quando Deus criou Eva a sua primeira intenção foi suprir as necessidades de Adão. O SENHOR estava querendo dizer: “olha Eva, Adão está carente e você tem por responsabilidade suprir suas necessidades.” A mulher não pode fracassar naquilo que Deus lhes confiou. E também não pode se rebelar querendo fazer o contrário à “natureza do céu”.

			Cabe a mulher também a exímia função de gerar filhos. Não seria possível acontecer a procriação se Deus tivesse deixado somente Adão lá no Éden. Ser mãe é um presente e uma dádiva que só a mulher pode ter essa honra. A esposa não pode querer fugir disso aí porque foi ordem do Criador. A função materna é tão maravilhosa que na Bíblia Deus faz uma comparação entre o amor de mãe com o amor de Deus: “Acaso, pode uma mulher esquecer-se do filho que ainda mama, de sorte que não se compadeça do filho do seu ventreʔ Mas ainda que esta viesse a se esquecer dele, eu, todavia, não me esquecerei de ti” [Is 49.15].

			A conclusão que se pode tirar é que Deus fez tudo perfeito e que a função dos membros dentro de uma família é necessária para a manutenção do matrimônio. Os cônjuges se completam em si. Todos vivem uma posição de honra dentro do casamento. Aconselho que estudem com atenção o capítulo sete de 1 Coríntios que fala a respeito do casamento. Para que essa ordem possa ser real no casamento é imprescindível que o casal aceite os ensinamentos bíblicos como regra de fé e norma para o casamento.

			A submissão que a mulher deve ter para com o seu esposo não significa viver uma vida de escravidão, de nunca ter a sua opinião formada sobre os assuntos do lar e também secular. O homem que pensa o contrário deve estudar Provérbios 31.10-31. As ideias e teorias terrenas sobre família que contradizem o que Deus ordenou não devem ser aceitas. São pensamentos diabólicos, pois o deus desse século, diz a Bíblia, é o diabo. Você mulher, não concorde com o pensamento de que deve exercer função em pé de igualdade com o seu esposo. Aceitar tal doutrina é ficar em confronto com o próprio Senhor. E você não vai querer isso para sua vida, né!

			Ainda dentro do casamento aparecem os filhos os quais também exercem funções deixadas por Deus. Primeiro é preciso entender que eles são bênçãos do céu [Sl 127.3; 128.3]. A Bíblia relata promessas lindas para os filhos que forem obedientes aos pais [Êx 20.12; Ef 6.2]. Os filhos que vivem uma vida fora das bênçãos de Deus precisam ser urgentemente ensinados dentro desse princípio.

			Deus quer em sua vontade que os filhos se espelhem nos pais. [Pv 22.6] Eles devem se sentir honrados de ter os pais que têm. Não pode ser como muitos que sente vergonha quando os pais estão por perto. Muitos nem gostam de ficar em casa por não suportar tantas correções paternal e maternal. Os filhos não podem enojar por ser corrigidos, pois os pais os disciplinam para o bem deles próprios. Um filho que não aceita uma correção a Bíblia chama de bastardo [Hb 12.8].

			Essas correções precisam ser feitas com sabedoria para não trazer aos pais a ira dos filhos. Uma correção que contribua em levá-los mais para perto de Jesus. Aliás, os pais precisam se preocupar constantemente em apresentar a herança que Deus lhe deu ao temor divino. Paz e amor deve haver no lar cristão e isso é função dos cônjuges. Seria muito importante meditar nas passagens bíblicas a seguir: Ef 6.4; 2Tm 1.5 e 3.14-17; Sl 78.1-4. É bom sempre saber que a palavra disciplina, dentro do contexto cristão, significa ensinar a criança nos caminhos do Senhor [Pv 22.6].

			De forma bem resumida podemos afirmar que numa família cristã precisa haver um relacionamento amoroso entre cônjuges, entre pais e filhos e entre irmãos. Tudo isso dentro do santo temor de Deus e das Escrituras. “Que a graça do Senhor Jesus Cristo; o amor de Deus e a presença do Espírito Santo estejam com toda Família Cristã!” [2Co 13.13]. Amém!
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